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Capítulo 3
I

Material genético utilizado poro O

produçõo sustentável do cultura do
palmo de óleo no Arnozono

Raimundo Nonato Vieira da Cunha, Ricardo topes. Rui Alberto Gomes júrüot, vana
do Rosário Lobato kodnques. Paulo César Ieixelts. Raimundo \onato Canalho da

Rocha e Wanderlei Antônio Alves de Lima

Por se tratar de uma espécie perene,
com expectativa de exploração de plan-
tios comerciais por pelo menos 25 anos,
deve-se dar atenção especial ao material
~enético utilizado no plantio de palma de
óleo (dendezeiro). Após a aquisição das
sementes, serão dedicados de 10 a 12 me-
ses para a formação de mudas e de 30 a
36 meses para a manutenção no campo
(rocacern. coroarnento. adubação, poda e
controle de pragas e doenças) até o início
da colheita para fins comerciais; ou seja,
serão lnvestldos aproximadamente quatro
anos e entre R$4.500,00 e R$ 7.000,00 por
hectare até que as plantas entrem na fase
de produção comercial. Esse investimen-
to pode-ser comprometido se o material
genético utilizado não apresentar adap-
tação às condições pedoclimáticas locais,
garantindo níveis de produtividade que
ofereçam rentabilidade adequada ao in-
vestimento realizado pelo produtor.

Deve-se adquirir sementes de cultiva-
res com desempenho comprovado nas
condições ambientais de plantio, oriundas
de proçramas de melhoramento ~enético
e produção de sementes idôneos e reqls-
trados no Registro acional de Cultivares

(RNC) do Ministério da A~ricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (MAPA):

Os plantios comerciais são estabeleci-
dos com cultivares do tipo Tenera. classi-
ficação realizada em função da espessura
do endocarpo dos frutos. A espessura do
endocarpo é uma característlca mono '-
nica (BEI AERT;VA DERWEYE , 1941), ou
seja, controlada por apenas um loco ~e-
nético. A partir dessa caractertsnca. foram
definidos o tipo de material cultivado co-
mercialmente e os métodos de melhora-
mento utllizados para obté-lo.

Como já foi citado no capítulo anterior,
distinguem-se três tipos de plantas de pal-
ma de óleo de acordo com a presença e
a espessura do endocarpo dos frutos que
produzem (Figura 1):Dura (sh+sh+) - plan-
tas que produzem frutos que apresentam
endocarpo com 'espessura de 2 a 8 mm,
às vezes menos, e de 35 a 65% de meso-
carpo no fruto; Tenera ish+sh-) - plantas
que produzem frutos que apresentam en-
docarpo com espessura de 0,5 a 4 rnrn.
com 55 a 96% de mesocarpo no fruto e,
quando cortados no sentido transversal,
verifica-se a presença de um anel de fibra
no rnesocarpo. característica ausente nos
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FI~ura1 - Frutos de palma de óleo (Elaels~uineensis jacq.)
tipo Dura (A), Pisífera (B) e Tenera (e)

frutos do tipo Dura; Pisífera tsh-sh) - plan-
tas que produzem frutos que não apre-
sentam endocarpo e que, na maioria das
vezes, produzem flores femininas estéreis
(abortlvas). razão pela qual a produção de
frutos nessas plantas é rara, com algumas
exceções de Pisíferas férteis.

Nas populações naturais, as frequências
de plantas Pisífera «1%) e Tenera (-3%) são
baixas, predominando o tipo Dura (-97%).
Plantas Tenera apresentam maior propor-
ção de mesocarpo no fruto, resultando em
maior produção de óleo do que as Dura, fa-
tor determinante para o uso de plantas Te-
nera. obtidas do cruzamento entre plantas
Dura (utilizadas como genitor feminino) e
Pisífera (utilizadas como genitor masculino)
nos plantios comerciais.

Os programas de melhoramento ge-
nético de palma de óleo têm como foco
o híbrido intraespecífico Tenera. indepen-
dentemente das variações nos esquemas
de melhoramento genético adotados. De
maneira geral. são conduzidas populações
Dura e Tenera/Pisífera melhoradas per se
e realizados testes de progênies Dura x

\ Tenera ou Dura x Pisífera para identificar
as melhores combinações entre essas po-
pulações para reprodução comercial do
híbrido Tenera (Dura x Pisífera).

o programa de melhoramento gené-
tico que resultou no lançamento das culti-
vares Tenera Deli x La Mé, produzidas pela
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Embrapa, foi empregado o método da se-
leção recorrente recíproca, sendo a popu-
lação A composta de plantas tipo Dura de
origem Deli, que têm como característica
a produção de pequeno número de ~ran-
des cachos, e a população B composta de
plantas Tenera/Pisífera de ortqern La Mé,
que têm como característica a produção
de grande número de pequenos cachos
(BARCELOSet aI., 2000b).

O uso de plantas Dura em plantios
comerciais foi abandonado ainda em me-
ados do seculo passado. Cabe ressaltar
que, no Brasil, os paimares subespontâne-
os existentes na Bahia (em torno de 20.000
ha). explorados de forma extrativista, são
oriundos de sementes introduzidas pelos
escravos no século XVI e constituídos de
plantas Dura, que apresentam baixa pro-
dutividade de cachos (3 a 4 t/ha/anol e
baixa taxa de extração de óleo (8 a 9%).
Já os plantios aqromdustrtals implantados
a partir da década de 1960, tanto na Bahia
como no Pará, foram estabeiecídos com
sementes de cultivares Tenera importadas
da África, da ÁSia e da América Central.

Em hipótese nenhuma deve o produ-
tor utilizar plantas de cultivo comercial
para propagação e estabelecimento de
novos plantios. A multiplicação das plan-
tas comerciais do tipo Tenera resulta em
segregação genética, o que levará a obter
aproximadamente 25% de plantas Pisífera



(que serão improdutivas), 25% de plan-
tas Dura (que terão rendimento inferior
às Tenera) e 50% de plantas Tenera que,
em média, produzirão também menos do
que as plantas Tenera obtidas nos cruza-
mentos controlados a partir de genitores
Dura e Pisífera selecionados para capaci-
dade de combinação.

Até o final da década de 1980,os plan-
tios comerciais de palma de óleo no Brasil
eram realizados exclusivamente com se-
mentes importadas de empresas da Áfri-
ca, da Ásia e da América Central. A produ-
ção de sementes comerciais no Brasil foi
iniciada pela Embrapa Amazônia Ociden-
tal em 1992, como resultado do trabalho
de introdução de germoplasma e melho-
ramento genético iniciado em 1982 em
parceria com o Centre de Coopération tn-
ternationale en Recherche Agronomique
pour le Développement(Cirad), da França
(BARCELOSet al.. 2000a; BARCELOSet al..
2000b; CU HA et al.. 2007a).

De acordo com a legislação brasileira
atual de sementes e mudas, só podem ser
comercializadas no mercado brasileiro cul- .
tivares reglstradasno Registro acional de
Cultivares (R C). sendo encontradas com
o referido registro até junho de 2010 as
cultivares apresentadas na Tabela 1.

Além das cultivares de palma de óleo
tipo Tenera. já existem no Brasil, no Esta-
do do Pará,plantios comerciais com o hí-
brido interespecífico Fl de palma de óleo
africana com a palma de óleo americana
(Elaeis oteüete; híbridos OxG. O híbrido
lnterespecíftco OxG é recomendado para
regiões onde se verificou a ocorrência de
Amarelecimento Fatal - AF, que já dizi-
mou milhares de hectares de plantações
de palma de óleo na América Latina (ver
capítulo específico sobre o assunto). A
espécie americana e o híbrido Fl com a
espécie africana não são afetados pelo
AF. Contudo, esses híbridos têm produ-
ção de-óleo inferior às cultivares de pal-

ma de óleo do tipo Tenera. apresentam
anomalias nas inflorescências masculinas,
principalmente na fase jovem; produzem
menor quantidade de pólen, que oferece
menor viabilidade quando comparado ao
de palma de óleo; e as inflorescências em
geral apresentam menor atratividade para
os insetos polinizadores do que as inflo-
rescências de palma de óleo. Por isso, os
cultivos comerciais de híbridos exigem a
polinização assistida como prática de ma-
nejo para expressaro potencial produtivo.

As sementes de palma de óleo reque-
rem procedimentos especiais para que
se obtenha boa e uniforme taxa de ger-
minação. Devido à estrutura requerida
para a execução desses procedimentos,
os produtores adquirem as sementes já
pré-gerrnlnadas. É necessário programar a
aquisição e consultar a disponibilidade de
sementes do fornecedor com pelo menos
seis meses de antecedência da data em
que se pretende recebê-Ias para iniciar a
formação das mudas. O período de pro-
gramação é necessário devido ao tempo
demandado pelo processo de produçãrf
das sementes, que é de aproximadamen-
te um ano: em torno de seis meses do
isolamento da inflorescência até a colhei-
ta do cacho e quatro meses para quebra
de dormência (método do calor seco) e
germinação das sementes (CU HA et al..
2007b). Além disso, como as sementes
são adquiridas germinadas e se desen-
volvem rapidamente, o produtor já deve
estar com toda a estrutura de pré-viveiro
pronta para o plantio das sementes ime-
diatamente após recebê-Ias para que não
seja ultrapassado o estágio adequado de
desenvolvimento para o plantio, situação
em que aumenta o percentual de perda
de sementes.

o estabelecimento de plantios co-
merciats. recomenda-se ainda, sempre
que possível. o uso de cultivares de dife-
rentes origens. A variabilidade genética
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Empresa responsável
pelo desenvolvimento

da Cultivar

Tabela 1 - Cultivares de palma de óleo reqistradas no Re~istro Nacional de Cultivares
RNCdo Ministério da Agricultura, Pecuáriae Abastecimento - \i\APAaté junho de 2010

Nome da
Cultivar

Tipo da Cultivar Requerente do Re~istro /
Mantenedor

ASDCG ASD - Costa Rica

ASDCN

ASD DC

ASD DG

ASD DL

ASD D

BRSC2301

BRSC2328

BRSC2501

BRSC2528

BRSC3701

BRSC7201

BRSC2001

Compacta
Agropalma

Cirad DLM

Cirad DLY

BRS
Manicoré

Híbrido intraespecífico
tenera (Elaeis guineens·is)

Híbrido intraespecífico
tenera (Haeís guineensis)

Híbrido intraespecífico
tenera (Elaeis guineensis)

Híbrido intraespecífico
tenera (Elaels guineensis)

Híbrido intraespecifico
tenera (Elaeís gulneensls)

Híbrido íntraespeciflco
tenera (Elaets guineensis)

Híbrido intraespecífico
tenera (Elaeis guineensis)

Híbrido intraespecífico
tenera (Elaeís guineensis)

Híbrido intraespecífico
tenera (Elaeis guineensis)

Híbrido intraespecínco
tenera (Elaels guineensis)

Híbrido intraespecífico
tenera (Elaels guineensis)

, Híbrido intraespecífico
tenera (Elaels guineensis)

Híbrido intraespecífico
tenera (Elaeis guineensis)

Híbrido intraespecífico
tenera

Híbrido intraespecífico
tenera

Híbrido intraespecífico
tenera

BIOP-\L\\A DA
<\ wo 1-\ S/A

BIOPAL\\A DA
c\ \AZÔ IA S/A

BIOPAL \-\ DA
<\ wo IA S/A

BIOPAL\\-\ DA
<\AZÔ IA S/A

BIOP<\LMADA
\ .vo A S/A

BIOP-\L\\A DA
A\\-\lÔ I-\S/A

Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - Embrapa

Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - Embrapa

Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuári~ Embrapa

Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuárla - Embrapa

Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - Embrapa

Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - Embrapa

Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - Embrapa

Agropalma S/A

BIOPAL\M DA
\\AZÔ\,IA S/A

BIOPAL\liA DA
A \\AZÔ IA S/A

Híbrido interespecífico E. Empresa Brasileira de Pesquisa
guineensis x E.oleifera Agropecuária - Embrapa

Marborges Híbrido interespecífico E.
Inducoari 1 guineensis x E.oleifera Marborges Agroindústria SA

ASD - Costa Rica

ASD - Costa Rica

ASD - Costa Rica

ASD - Costa Rica

ASD - Costa Rica

Embrapa - Brasil

Embrapa - Brasil

Embrapa - Brasil

Embrapa - Brasil

Embrapa - Brasil

Embrapa - Brasil

Embrapa - Brasil

ASD - Costa Rica

Cirad - França

Cirad - França

Embrapa - Brasil
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existente entre as cultivares cornercais
dá maior segurança ao produtor face ao
aparecimento de fatores broncos (pragas
e doenças) ou abióticos (condições climá-
ticas atlorcas) que afetem as plantas, bem
como permite utilizar de modo mais efi-
ciente a capacidade instalada de proces-
samento de cachos, uma vez que existem
cultivares com picos de produção em di-
ferentes épocas do ano, de forma que a
produção mensal se torna mais regular do
que quando se utiliza cultivares de mes-
ma base ~enética.

Cultivares produzidas pela
Embrapa

As sementes das cultivares de palma
de óleo Tenera são produzidas pela Em-
brapa Amazônia Ocidental no Campo'
Experimental do Rio Urubu - CERU, loca-
lizado no município de Rio Preto da Eva
- AM. A empresa produz cornercialmente
sete cultivares de palma de óleo do tipo
Tenera - BRSC2001, BRSC2301, BRSC2328,
BRS C2501, BRS C2528, BRSC3701 e BRS
C7201 =, provenientes de cruzamentos en-
tre genitores tipo Dura (de origem Delí) e
Pisífera (de origem La Mé), desenvolvidas
em parceria com o Centre de Coopération
/nternationale en Recherche Agronomique
pour le Développement (Clrad). Essascul-
tivares são recomendadas para plantio em
reglão tropical úmida que apresente preci-
pitação em torno de 2.000 rnm/ano bem
distribuídos, déficit hídrlco i~ual ou inferior
a 200 rnrn/ano. insolação superior a 1.800
horas/ano, temperatura média anual entre
24 e 28°C, com mínima mensal superior a
18°C e máxima entre 28 e 34°C, além de
umidade relativa do ar entre 70 e 95%.

as condições descritas, essas cultiva-
res apresentam taxa média de crescimen-
to do tronco de 45 em/ano. produção de
cachos de 25 a 30 t/ha/ano. dependendo
do manejo adotado; taxa de extração de
óleo do mesocarpo em torno de 22% e
produção média de óleo de 4 a 6 t/ha/ano.

taxa de extração de palmlste de 2,5 a 3%,
de 0,63 a 0,75 t/ha/ano A produtividade
de 6 t de óleo/na/ano tem sido obtida em
plantios no Estado do Pará.A produção se
estende por todo o ano, com picos que
podem checar a 14-15%da produção anu-
al em um só mês na fase alta, ~eralmente
nos meses de outubro ou novembro, e 5%
na fase baixa, geralmente nos meses de
fevereiro ou março, dependendo da dlstrt-
bulcão das chuvas na região.

A Embrapa também iniciou, na déca-
da de 1980, a avaliação de cruzamentos
interespecíficos entre a palma de óleo
africana e a americana (cataué). Foram re-
alizados experimentos no CERU, no Ama-
zonas, em áreas de incidência do AF no
Paráe no Equador, e em diversos plantios
comerciais em pequena escala por produ-
tores na Colômbia.

Os resultados dos estudos realizados
até o momento indicam desempenho
superior dos híbridos Ox'G obtidos entre
a caiaué da orlgern Manicoré com a pal-
ma de óleo africana da origem La ~. Os
experimentos em áreas de incidência de
AF no Brasil demonstraram que o material
não é afetado pela anomalia em nossas
condições ambientais. Já no Equador, fo-
ram verificados índices variáveis de mor-
talidade dependendo do cruzamento
avaliado, mas ainda com alta taxa de so-
brevivência se comparado com a palma
de óleo. ão foi constatado efetivamente
se a anomalia denominada AF que ocorre
no Equador é da mesma natureza da que
ocorre no Brasil.

O crescimento do estipe desses hí-
bridos situa-se entre 15 e 20 em/ano. A
produção de cachos supera 30 t/ha/ano.
mas exige a realização de polinização as-
sistida, enquanto a taxa de extração de
óleo situa-se entre 16 e 18%. A Embrapa
iniciou a produção desse híbrido em pe-
quena escala comercial no final da década
de 1990 para avaliação experimental em



plantios comerciais no Pará, atendendo à
demanda de produtores afetados pelo AF,
e atualmente já existem aproximadamen-
te 2.000 ha cultivados com esses híbridos
em produção. Os resultados obtidos de-
monstram a viabilidade econômica do
cultivo do híbrido, embora a produção
ainda seja inferior à das cultivares Tenera,
principalmente pela menor taxa de extra-
ção de óleo, além de exi~ir a polinização
assistida como prática de manejo, sem a
qual a produção pode ser reduzida para 3
a 6 t de cacho/há/ano.

Esses experimentos resultaram no de-
senvolvimento da cultivar BRS \\anicoré,
registrada no R C/MAPA em 2009. pro-
dução atual de sementes desse material
não atende à demanda existente; assim,
os campos de producão de sementes
estão em multiplicação para aumentar a
capacidade de produção. Contudo, ainda
serão necessários alguns anos para que a
produção seja suficiente para atender à
demanda. A previsão é de que sejam lan-
çados novos híbridos OxG pela Embrapa
em 2016.

Os híbridos OxG, além de não serem
afetados pelo AF e apresentarem reduzido
crescimento vertical do tronco, o que reduz
os custos de produção e prolonga a vida
dos plantios comerciais, apresentam óleo
mais insaturado, sendo considerado de
melhor qualidade do que o óleo de palma.
Apresentam, ainda, maior tolerância do que
a palma de óleo a outras pragas, como la-
gartas desfolhadoras e minadoras de raiz.

Informações sobre a produção de se-
mentes de palma de óleo na Embrapa
podem ser obtidas no Escritório de Ne-
gócios da Amazônia: Rodovia AM 010, km
29 - Manaus/AM - Caixa Postal 319, CEP
69.010-970. O telefone é (92) 3303-7897.
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Cultivares produzidas pela
PalmElit

A PalmElit é uma subsidiária do Cirad
(Centro de Cooperação tntemacional em
Pesquisa A~ronômica para o Desenvolvi-
mento), lnsütulçào francesa de reconhe-
cida competência no desenvolvimento
de pesquisas com palma de óleo que
mantém uma rede de ensaios que inclui
e perimentos na África, na Ásia e na Amé-
rica do Sul. As cultivares produzidas pela
PalmElit são bem conhecídas pelos tradi-
cionais produtores de palma de óleo na-
cionais.

O programa de melhoramento gené-
tico e produção de sementes de palma
de oleo da Embrapa originou-se de uma
parceria com o Cirad (então denominado
IRHO - tnstitut de Recherche paur Les Hui-
/es et O/eagineux) no início da década de
1980, sendo as cultivares produzidas pela
Embrapa oriundas do programa iniciado
pelo Cirad na metade do século passado,
portanto, com mesma base ~enética das
sementes ~ cultivares produzidas pela
PalmElit. A maior parte dos pai mares es-
tabelecidos até o momento no Brasil são
oriundos direta ou indiretamente (através
da Embrapa) do programa de melhora-
mento genético do Cirad. As cultivares
produzidas pela PalmElit são híbridos intra-
específiCOS do tipo Tenera obtidos a partir
de cruzamentos das origens Deli x La Mé
e Deli x Yan~ambi.

A PalmElit possui duas cultivares re~is-
tradas no RNC/MAPA, Cirad DLM e Cirad
DLY As cultivares Deli x La Mé têm poten-
cial de produção de 30 a 32 toneladas de
cachos/há/ano em condições pedoclimá-
ticas favoráveis, e de aproximadamente 22
toneladas de cachos/há/ano com déficit
hídrico de 300 rnrn/ano. taxa de extração
de óleo de palma de 26 a 28% e de palmis-
te de 3 a 4%, e com crescimento vertical
do tronco de 45 a 55 em/ano. As cultivares
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Deli x Yangambi têm potencial de produ-
ção de 30 a 32 toneladas de cachos/há/
ano em condições pedoclimáticas favorá-
veis, e de aproximadamente 22 toneladas
de cachos/tia/ano com déficit hídrico de
300 rnrn/ano. taxa de extração de óleo de
palma de 25 a 27% e de palmiste de 3 a
4%, crescimento vertical do tronco de 54
a 64 em/ano.

As cultivares Deli x La Mé e Deli x Yan-
gambi têm picos de produção diferencia-
dos dentro do ano; assim, para garantir
melhor distribuição intra-anual da produ-
ção de cachos, recomenda-se diversificar
os plantios com cultivares dessas duas
origens.

Informações sobre a produção e a co-
mercialização de sementes de palma de
óleo Cirad® da PalmElit podem ser obti-
das no site http://www.palmelit.com .

Cultivaresproduzidaspela
Agricuhura/ Services &
Development (ASD)

A ASD é uma empresa sediada na
Costa Rica com reconhecida competência
na produção de sementes de palma de
óleo. Sua produção é exportada para di-
versos países da América do Su , da África
e da ÁSia e tem suprido grande parte da
demanda de sementes do mercado bra-
sileiro. As cultivares ASD têm dlversíftcada
base genética: Deli x Avros. Deli x La Mé,
Deli x Yangambi, Delí x Ghana, Delí x \Ji-
géria, Tanzania x Ekona, Bamenda x Eko-
na, Compacta x Ekona, Compacta x Nigé-
ria, Compacta x Ghana e diversos clones
Compacta. As cultivares Deli x Yangambi e
Deli x Avros produzidas pela ASD já foram
utilizadas em muitos plantios comerciais
no Brasil nas décadas de 1980 e 1990; con-
tudo, atualmente não têm sido demanda-
das pelos produtores por apresentarem
crescimento vertical do tronco superior a
70 em/ano. ao passo que as novas culti-
vares disponíveis apresentam crescimento

inferior a 60 em/ano ou entre 60 e 70 cm/
ano. De acordo com as informações da
empresa, as novas cultivares disponibiliza-
das pela A.SDtêm potencial de produção
de cachos em torno de 30 r/ano e taxa de
extração de óleo entre 26 e 28%.

Os clones de Compacta produzidos
pela -\SD ainda não foram avaliados na
fase adulta nas condicões brasileiras, mas,
de acordo com as informações fornecidas
pela empresa, êm potencial para produ-
ção de 25 a 38 t de cachos/ha ano, taxa de
e :tracão de óleo en re 24 e 34%, produção
de óleo de 7 a 9 t/ha/ano e crescimento
do es 'pe de 27 a 50 em/ano. -\ densidade
de p antio é maior do que a utilizada para
culti ares tradicionais (143 plantas/ha). de
170 a 200 plantas/há.

Recentemente, também foram lança-
dos pela ASD dois híbridos interespecífi-
cos denominados Brunca e Amazon. Es-
ses híbridos deverão ser testados no Brasil
em breve; contudo, ainda não se dispõe
de informações sobre o potencial produti-
vo desses materiais em nossas condkses
e nem de registro dos mesmos no RNC.

Informações sobre a produção e a co-
mercialização de sementes de palma de
óleo da ASD podem ser obtidas no site
http://www.asd-cr.com.

Híbrido Interespecífico
produztdo pela La (abana

A La Cabana é uma empresa colom-
biana que, em parceria com o Cirad, vem
desenvolvendo um programa de melhora-
mento de híbridos OxG. O material produ-
zido pela empresa foi registrado no RNC
no Brasil com a denominação de "Marbor-
ges Inducoari 1".

Trata-se de um híbrido OxG F, obtido a
partir do cruzamento de materiais selecio-
nados de calaué da origem Coari (municí-
pio do Estado do Amazonas/Brasil) e geni-
tores Pisífera da origem La Mé. De acordo
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com as informações disponibilizadas pela
empresa, o híbrido apresenta: crescimen-
to médio do tronco de 22 em/ano. vida útil
de produção comercial estimada entre 30
e 50 anos; resistência ao Amarelecimento
Fatal e à rusariose. área foliar mais ampla
do que a de palma de óleo; maior tolerân-
cia à umidade do solo do que a palma de
óleo; óleo mais estável (2 a 3 vezes mais
estável), permitindo ciclos de colheita a
intervalos maiores e maior tempo de ar-
rnazenarnento. elevação da acidez mais
lenta; taxa de extração de óleo de 18 a
19% e de palmiste em torno de 3,:> . Esse
híbrido ainda não foi avaliado nas co d·-
ções brasileiras.

Informações sobre os hbridos produzi-
dos pela La Cabana podem ser ob idas no
site http://V'v'W\\.intermedianeor.com/
cabana/serníllahtbrdo.p p.

Outras empresas produtoras de
sementes de palma de óleo

Além das empresas acima apresenta-
das, existem outras na Ásia, na África e na
América do Sul que produzem sementes
comerciais de palma de óleo. Contudo,
essas empresas não têm cultivares re~is-
tradas no RNC/MAPA e não têm expor-
tado sementes para o Brasil nos últimos
anos - em al~uns casos, por priorização
de seu mercado interno, em outros, por
falta de interesse dos produtores brasilei-
ros no material produzido. De qualquer
forma, deve-se atentar para a necessidade
de realizar o regtstro das cultivares quan-
do houver interesse na importação de
sementes e também para as' exiQências
fitossanitárias que devem ser atendidas.
Novos campos de produção de sementes
estão sendo estabelecidos pelo Cirad na
Colômbia e no Equador e em breve deverá
haver oferta desse material para o Brasil.
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